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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho A todos que sentem que há algo além do visível — que escutam o silêncio, percebem o invisível e acreditam que nem tudo precisa ser explicado para ser real. 
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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho Ecos do Invisível 

Ato 1 – O Convite 

 

O  telefone  tocou  às  três  da  manhã.  Um  som seco,  insistente,  que  cortou  o  silêncio  do apartamento  de  Rafael  Monteiro.  Ele  acordou, ainda 

imerso 

na 

neblina 

de 

sonhos 

fragmentados, e olhou para o aparelho com uma ponta de irritação. 

— Dr. Monteiro? — disse uma voz trêmula do outro lado. — Preciso da sua ajuda. É... urgente. 

Rafael  franziu  a  testa.  Não  era  comum  receber ligações tão tarde, e ainda menos de pessoas que alegavam presenças sobrenaturais. A voz, quase sussurrante, carregava medo. 

— Quem fala? — perguntou ele, cauteloso. 

—  Sou  Alencar…  Sr.  Alencar.  É  a  mansão  na Rua  das  Flores.  Coisas  estranhas  estão acontecendo…  ninguém  consegue  explicar.  Eu ouvi falar do seu trabalho. Preciso que venha. 
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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho Rafael desligou. O silêncio voltou a tomar conta do  apartamento,  mas  algo  permanecia inquietante:  um  arrepio  que  subia  pela  espinha, sem motivo aparente. Ele olhou pela janela, para a cidade ainda adormecida, e sentiu uma pontada de pressentimento. 

No  dia  seguinte,  com  a  luz  fria  do  inverno filtrando pelas cortinas, Rafael chegou à mansão. 

A  construção  antiga  se  erguia  entre  árvores retorcidas,  cercada  por  grades  enferrujadas  e sombras  que  pareciam  se  mover  sozinhas.  O 

portão rangeu quando ele o empurrou, como se a  casa  estivesse  respirando  lentamente, observando-o. 

O  interior  era  ainda  mais  perturbador.  Um corredor  longo  e  estreito,  com  quadros  antigos pendurados  tortos  e  portas  entreabertas  que revelavam  quartos  mergulhados  em  penumbra. 

Cada  passo  ecoava  de  maneira  diferente,  como se a mansão testasse sua presença. 
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—  Sr.  Monteiro  —  disse  Alencar,  surgindo  do nada,  quase  fundido  às  sombras.  —  Obrigado por vir. Não sabemos mais a quem recorrer. 

Rafael  sentiu  algo…  um  frio  súbito,  como  se uma  corrente  invisível  tivesse  passado  por  ele. 

Um  sussurro,  quase  inaudível,  parecia  vir  de dentro  das  paredes.  Ele  piscou,  mas  não  havia ninguém além deles. 

—  Vamos  começar  —  disse  Rafael,  tentando controlar a inquietação que crescia. Mas algo em seu  íntimo  dizia  que  aquela  investigação  seria diferente  de  todas  as  outras.  Ali,  naquela mansão,  o  passado  e  o  desconhecido  se entrelaçariam  de  formas  que  ele  jamais imaginara. 

E,  no  fundo,  ele  sabia:  a  mansão  não  estava vazia. 

Ato 2 – A Chegada 

 O vento uivava entre as árvores retorcidas que cercavam  a  mansão,  carregando  um  aroma 
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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho úmido  de  terra  e  madeira  apodrecida.  Rafael avançou  pelo  corredor  principal,  cada  passo ecoando  de  forma  irregular,  como  se  a  casa estivesse respirando junto com ele. 

As  paredes  pareciam  absorver  a  luz  do  sol  que ainda tentava penetrar pelas janelas empoeiradas. 

Quadros  antigos  com  olhares  enigmáticos  o observavam, e ele tinha a impressão de que, ao virar o rosto, os olhos das pinturas se moviam. 

Um  arrepio  percorreu  sua  espinha,  mas  ele forçou a razão a permanecer no comando. 

—  Sr.  Monteiro  —  Alencar  chamou  do  andar superior — Há algo que precisa ver. 

Rafael  subiu  as  escadas  rangentes,  cada  degrau ressoando como um lamento distante. Chegar ao segundo andar foi como atravessar um limiar: o ar  estava  mais  frio,  pesado,  e  um  silêncio estranho  preenchia  o  espaço,  interrompido apenas por sons indistintos que pareciam vir das paredes. 

Quando  entrou  em  um  dos  quartos,  encontrou vestígios  de  ocupação  antiga:  móveis  cobertos 
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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho por  lençóis  amarelados,  livros  empilhados  de maneira  irregular,  e  um  diário  aberto  sobre  a escrivaninha.  Rafael  se  aproximou.  A  página continha  palavras  escritas  com  pressa,  quase trêmulas: 

 "Eles  estão  aqui…  observando.  Não  consigo  fugir. 

 Nunca se vai embora."  

O sussurro veio novamente. Não era do diário, nem  do  vento.  Era  algo  indecifrável,  como  se uma  voz  tivesse  atravessado  a  madeira  das paredes,  falando  diretamente  em  sua  mente. 

Rafael gelou. Respirou fundo, tentando afastar o medo que crescia. 

—  Está  vendo?  —  disse  Alencar,  sua  voz carregada de tensão. — À noite… os objetos se movem,  os  sussurros  aumentam,  e  às  vezes… 

parece que alguém está respirando ao seu lado. 

Rafael fechou os olhos por um instante. Tentava racionalizar:  correntes  de  ar,  ecos  de  vozes, memória do local. Mas, quando abriu, percebeu uma  sombra  no  canto  do  quarto,  alongada, imóvel,  e  que  não  correspondia  a  nenhum 
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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho objeto. Ela se desfez assim que piscou, deixando apenas o silêncio pesado e o cheiro de mofo. 

Ele sabia que algo mais profundo, algo antigo e inquietante,  habitava  aquela  mansão.  Algo  que não  podia  ser  explicado  apenas  pela  ciência.  E 

naquele  instante,  Rafael  sentiu  que  não  estava apenas investigando… estava sendo observado. 

O  ar  parecia  mais  denso.  Cada  som,  cada sombra, cada leve movimento se tornava motivo de  alerta.  Ele  entendia  que  o  medo  do desconhecido  não  vinha  apenas  das  histórias, mas  de  uma  presença  viva,  invisível,  que  se alimentava  da  própria  mente  dos  que  ousavam penetrar ali. 

E  naquele  quarto,  rodeado  por  silêncio  e sussurros,  Rafael  Monteiro  percebeu  que  a mansão tinha começado a contar sua história — 

e  que  ele  ainda  não  estava  pronto  para  ouvi-la por completo. 
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 Rafael voltou ao corredor principal da mansão, o diário  antigo  ainda  em  mãos.  As  palavras trêmulas  na  página  não  saíam  de  sua  mente, como  se  sussurrassem  por  entre  as  paredes. 

Cada sombra parecia mais densa, e cada rangido do  piso  ecoava  como  se  alguém  estivesse seguindo cada passo seu. 

Alencar  o  conduziu  a  uma  sala  no  porão, protegida  por  uma  pesada  porta  de  madeira.  A chave  girou  com  dificuldade,  liberando  um cheiro de mofo e madeira envelhecida. 

—  Aqui  estão  os  registros  antigos  —  disse Alencar,  sua  voz  baixa,  quase  temerosa.  — 

Documentos  de  moradores,  empregados… 

desaparecimentos,  relatos  de  fenômenos estranhos… ninguém consegue explicar nada. 

Rafael  começou  a  examinar  os  papéis.  Havia relatos  de  figuras  sombrias  observando  os habitantes  da  casa,  sussurros  que  levavam pessoas  à  loucura,  portas  que  se  abriam 
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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho sozinhas,  objetos  que  mudavam  de  lugar.  Em alguns  casos,  os  moradores  simplesmente desapareceram  sem  deixar  vestígios,  e  ninguém jamais voltou. 

Algo em  seu interior começou a se agitar. Cada relato, cada assinatura amarelada, carregava uma sensação  de  urgência  e  desespero.  Como  se  as páginas  fossem  impregnadas  por  um  medo antigo, por  uma  presença  que  se  recusava  a  ser esquecida. 

Enquanto  folheava  um  dos  registros,  Rafael percebeu  algo  estranho:  um  dos  diários  parecia reagir  à  sua  proximidade.  O  ar  ao  redor  ficou mais  frio,  e  um  sussurro  quase  inteligível  soou em sua mente: 

 "Não deveria estar aqui…"  

Ele piscou. Nada à vista, apenas o frio crescente e a sensação de que algo o observava. Clara, que chegara  silenciosamente  atrás  dele,  arregalou  os olhos. 

— Você sentiu isso? — perguntou, a voz baixa e trêmula. 
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— Sim — respondeu Rafael, tentando manter a calma.  —  É  como  se…  a  própria  casa  nos testasse. 

Ele percebeu que o mistério da mansão ia muito além  do  que  qualquer  explicação  racional poderia  alcançar.  O  passado  parecia  vivo  ali, respirando  entre  as  paredes,  sussurrando segredos que não queriam ser descobertos. 

Enquanto  deixavam  o  porão,  Rafael  sentiu  um arrepio  percorrer  sua  espinha.  A  sensação  de estar  sendo  seguido  não  o  abandonava.  Cada sombra  parecia  mais  longa,  cada  eco  mais profundo, cada sussurro mais claro. 

E,  no  fundo,  ele  começou  a  entender  que  os desaparecimentos  do  passado  não  eram  meros acidentes.  Havia  algo  que  alimentava-se  do medo, algo que estava acordado, escondido nas sombras, e que agora o observava. 

Rafael Monteiro sabia que aquele seria apenas o começo  de  uma  investigação  que  desafiaria  sua mente,  sua  coragem  e,  talvez,  sua  própria sanidade. 
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 A  noite  caiu  rapidamente  sobre  a  mansão, mergulhando  tudo  em  uma  escuridão  pesada. 

Rafael  permaneceu  no  salão  principal, observando  o  luar  filtrado  pelas  cortinas empoeiradas. Cada móvel projetava sombras que pareciam  se  mover  sozinhas,  como  se respirassem. 

—  Está  sentindo?  —  perguntou  Clara,  sua  voz quase um sussurro.  — É como se estivéssemos sendo  observados…  e  não  estivéssemos sozinhos. 

Rafael  acenou,  tentando  ignorar  o  nó  que  se formava  em  seu  estômago.  Havia  investigado casas  assombradas  antes,  mas  a  sensação  de presença  ali  era  diferente:  mais  próxima,  mais íntima.  Era  como  se  algo  invisível  estivesse caminhando  junto  com  ele,  estudando  cada reação. 

Então, aconteceu. 
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3 contos do invisível, por Reinaldo Mafli Filho Um leve sussurro ecoou pelo salão, originado de lugar  nenhum.  Rafael  virou-se  abruptamente, mas  o  espaço  estava  vazio.  Outro  sussurro, agora  mais  claro,  como  se  alguém  repetisse  seu próprio nome: 

 "Rafael… Rafael…"  

O arrepio subiu por sua espinha. Ele não sentiu o  chão  frio  ou  o  vento  —  sentiu  algo  vivo, respirando junto dele, vendo-o. 

Um movimento no canto do salão chamou sua atenção.  Uma  cadeira,  antiga  e  desgastada,  se inclinou  lentamente,  sem  ninguém  por  perto. 
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